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Ao juiz do direito da comarca da Graça-.\.c­
cusanJo a recepção do seu omcio de 5 acompa­
nhado da certidão. a que se refere, em salis­
fação ao que lho foi exigido pela prelidencia em 
19 de outubro ullilllo. declara que. conlÍndo 
que as informaçõe •• de que trata a dita certidão. 
sejão enviadas em forma de mappa. cumpre 
que s. s. , em vista do modello incluso. a trans­
rnilta com bre\·idade. 

A'thesouraria. n. 25-RemeUe copia do avi­
so circular do ministerio da justiça de 4 d'ou­
tubru findo, para que intelligenr.iado s. s. do 
seu conleooo. On\10 as ioformações, que por 
elln se exigem. 

Idem, n. 26-ldom a guia do nlferos du 1. o 
batalhão d'infantaria do exercito Henrique Au­
«osto de Sepuheda Everard. que se acba as 
ordens da presiJencia,a lim de ser pago dos ven­
cimentos. que Ibe cumpetem. 

ldom. n. 27-ldom , idem do capilão do cor­
po ('engenheiros Sebastião de Souza e Mello. a 
fim de ser pago dos ,·encimenlos. que Ibe com­
pel m como omeial d' engenheiros encarregado 

pela presidencia da direcção , inspecção, plan­
las e orçamentús de algumas pontes. e outros 
melhoramentos na estrada de Lages e na do Ca­
noinhas. 

Idem, n. 28-0evolvo assignados IlS 12 li­
tulos de transferencia de terrenus rle Imarinha • 
que para esse fim s. s. enviuu com omcio n, 136 
datado de honteOl. 

Ao director da colonia O. Francisca-Signi­
fica ficar enlregue da conta corrente das despe­
ｾ｡ｳ＠ fcilas no mez de outubro uliimo com as obras 
da estrada. que. da colonia, segue para o Pa­
ｲ｡ｮｾ＠ que acompanbou o seu omcio de 5. e tbc­
rão o conveniente destino. Que por esta occa­
sião ainda não foi possivel fdzer-Ihe remessa de 
dinheiro para as de.pe,:as d<l colonia , mas es­
pera poder em brele remellcr-Ihe algum. 

A'administração da fazcnda n. 21- Coru­
munica para sua sciencia ter nomeado o 2, o 
rscripturario da repartição ｊ ｵ｡ｾｵｩｏｬ＠ Candidu da 
Siha Pdxpto para senir de procurador fi,C.ll • 
em quanto durar a licença do proprietario Dr. 
Joaquim Augusto do litramenlo. a lim de Ibe 
fazer constar, 

Ao juiz municipal supplente da Laguna-Ac' 
cusa recebido com seu omcio de 5, o mappa 
contcndo as informações exigidas pela prc iden­
cia cru omeio de 19 do mel passado. 

Ao dircctor da colonia ｭｩｬｩｬｾｲ＠ de S. There­
sa-Fazellll6- lhe saber que o a\iso circular do 
ministerio do im perio de 19 dp. maio do anoo fin­
do tlctermina, quo os directores das coloDias 

militares não emprehrodão obra no\a, ou con­
ccrlo algulll scm que a re' pecti' a planla c or­
çalllcnto sejão ｰｲ･ｾｩ｡ｭ｣ｮｴ｣＠ sujeitos li approva­
ção do go\crno imperial, do qual >t!rão remct­
tides pur intermctlio dll prc>i 'ente da provincia 
que lhe ｡､､ｩ｣ｩｯｮｾｲ￡＠ pela sua parte a ioformacão 
convenienle; orJcna. que n'c ta inlelligencia 
informe. si alguma oLra se acha em andamenlo 
nesla colonia sem que haja a respecliva planta 
e orcamrlllo. remcllemlu ,.,Ies orc.amentos o 
planias loda. as vezes quc haja necessidade de 
ubra no"a. 

.\os promulores puIJlicos-Communica para 
sua intclligrneia. que S, ｾＱＮ＠ o Imprrador, por 
a,isoexpeliido em dala de 31 d'outubro findo 
pelo millislerio da justiÇl. mandou decJaroll' à 
prr. idencia para fazer com,tar aos promotores 
publicos d'esla proviucia, que ｮｾｯ＠ lhe. sendo 
licilo ad'ogar nas causas crimc , salvo nos ca­
sos exccpciol'ac' em que de' ão o seu patroci­
nio fi indi, itlulls com ellr, ligados por laços de 
sangue. do mc,mo modo lhes é prohihido 00-
\ogar n'aqllellas que. cmbora ｣ｩｾ･ｩｳＮ＠ podem a 
final tOl1lar o caracter crimo como sejão as de 
fallencia. 

Ao inspcctor d'alfandrga-Ordena. em cum­
primenlo do que foi exigido por aviso do minis­
terio da fazenda de 24 d'outubro ullimo que re­
metia com urgencia ao thesouro nacional o re­
gulamento do portu ainda uão approvado pelo 
go \'erno imperial na forma do arligo 143 do re­
gulamenlo de 22 de jtlnho de 1836, 
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Circular ús camaras muoicipac. - Comlllu­
nka para eu coollt'cimcnlO, e dos habilaole. do 
munkipio, qllC S. M. o Imperador chegou :i 
citladr da bahia, dc'olla da ua di!!res5üo à ca­
ch,l('ira de 1\lUlo \ [on 'o, DO di1 ｾＶ＠ d'outubro 
ultimo. lendo gd,ado sempre perfi ila saude. 
como f\li ｰｾｬｲｬｩＨＧｩＨｬ｝､ｯ＠ p,'r a,ho do Illinislerio do 
impcrio de 3 do corren r. 

--I á·-
Ao comm1n Janle supcri r do 2. o comman­

do da g'lard,1 n.lr.ional - Cnllllllunicl para sua 
.den 'ia qe. por dl,.parh" de 9 do corrrll:c, em 
ｴｬ ｾｦｬＧ ｲｩｮｬｬＧｮｬｯ＠ ali que rcqu rerão José "ieil d Car­
dI" . e l'a('ific,1 Jo-é 11.1 ｾｩｬ｜｡＠ guardas natio­
nae, .' a 2. ｾ＠ c"mpanhia do I. '" balalh,ill de 
arlilherid do l.unirip o desla CJ pilil I , ler-Ih -
con-t-did,. ell. 'ez da di p 'n-a, que soliei,àn. 
3 mezes de !icei ça pHa ｾ･＠ I1 alarrm: \'UIl1-

prilllln que s. . lfie faca i,; ln roo la r a filO de 
""licitarem a c'lI11pelcule pJI tari I na sccrelarb 
desta presidcntia, 

- 1.3-
A' lhe,ourari ,l . d. 29 - Communiea p3ra "t"Í­

cncia da reparti rão. ｱｵｾ＠ em ulTicin n. 200 de 
11 dn correnlo foi parliciparlo pelo Dr. ("h 'fe de 
(Jtlltcia CJue ; tendo sido Francisco de P,IUIJ 11.1 -
mos su,pell;o du cargo de c.lrccreiro da eadc.\ 
lIJ cidade d' S_ ｆｲＢｮｾｩ Ｍ｣Ｌ Ｎ＠ 00 dia!) de junho . 
fui inlcrioamenlesuu.liluido pelo "meial de j 'h­
ti ra Jo<c Luciano Pereira e :iil-a q'IC o cxer 'pu 

ate li d"juIlIJ, em que pro'i,"ri ｉｉｬｉｾｄ ｬ｣＠ fi nu­
meado Jlt' IO ｲ･Ｍｰ ｾ｣ ｬｩｬｬＧ＠ dplegado Francisco lu-o 
de Faria. cufa nomracão o ｭ ｲＧ ｾｭＢ＠ chefe de 
ｰ ｾｬｩ｣ｩｊ＠ confirril:lra por p;'u,i-üo dc 25 dJ OU'II­

bro proximo pa,sado. 
Ao Dr. chefe de policia. n. li - Comruu­

ni a, em ｲｾｳｰ ｴｬ ｳｴ｡＠ a I ｾ･ｵ＠ omcio n. 200 de t 1 du 
corrente. ler feilo cOllstar it lhesouraria de fa­
zend" ｾ＠ nomeação de Luciallo p, reira e , ih ｾ＠ pa­
rol c..rccrdro da cadca da cidade de S. Fran­
ci ' o. 

Ao mesmo, n. 15 - Que r.ica sr ieole pelo 
seu omcio do honlem de lIa'er o ccrelario tle 
poli 'ia Dr. Juaquim August,. do LÍI rarnenlo en­
Irado e,o o dia 12 do corrente no g050 da licen­
ça ､ ｾ＠ um mez C<lII"e<lida p' lJ pre,idcncia par.1 
Iratar de >ua ｾ｡ｵ､･＠ fora de la capital, firando 
interinamenl.' ser- indo o amanuea-sc Aogu,to 
GolJioo do ouza. 

ｾＧｴｨ･Ｌｯｵｲ｡ｲｩ､Ｎｮ Ｎ＠ 30 -Communiru plr3 sri-

I) .. 
encia du repartição ler ｣ ｯ ｯｾ･､ｩｴｬｯ＠ a 23 do corren· 
te quioze dias de licença, sem "eocimento , a 
Joaquim Jo..'é de Souza Corcnroca, encarrega­
du das medições ､｡ ｾ＠ terras poblic'lS n'c la pro­
, irrcia, para ir ao Rio Granua do Sul. o qual se 
apre'enlou ÚO , olla no ､ｩ｡Ａｾ＠ do corrcnle. 

A' mesma, n. 31 - ｈ･｟ｰｯｮ､･ｮ､ｾ＠ ao seu om­
cio, elll que procura ｾ｡｢･ｲ＠ quaps ｡ｾ＠ quanlias 
qlle de'e conlemplar nas verbas dos dilIcrenles 
ｬ｜ｉｩｮｩｳｴｬＧｲｩｯｾ＠ , rumo orcameutos dos melhoromcn­
los ｬｉｉ｡ｬ･ｲｩ｡ｾｳＮ＠ e cri icos neec, sa rios em meu 
conceilO, significa a s: s., que lngo que a pre­
ｾｩ￺｣ｮｴＢￍ｡Ｌ＠ ｴｾｮｨ｡＠ reunidu todos os precisos c,c1a­
re 'imentos, que telll cXi"ido , IlIo será indicado 
quanlu dc'e ser pedida pJra cada uma das \cr­
bd ' r' p,·clil'as. 

. \' mesma. n, 32 - Determina, ｾ＠ , bta da 
informarão de >. s. em onido de J 2 do ｣ｯｲ ｲ ･ｮ ｬ ｾ＠

,ob n. -2:38. que nWlde abonar a consigoaçãll 
rl e :30.'1 reis men aes para Ctllllpra e sllustr luir;ão 
ti " in-lrulUenlal da banda rle IIIU ica do balalhãu 
do dep.),ilo de,' do mez d'dg, 'slo proxiollJ lindo 
ulll q Itl fvi clle re2ebidu e di>lribuitlo, srgllllllo 
pJlltJera o as.blenle do ajudante gener'l l do exer­
dto n'e.la provinda em olTIcio do 9. 

COlllruunicou-se ao assi ·tenle em omeiu n. 
Ｒｾ＠ em SOIUC;1O ao scu cle 9. 

..\' me5ui •• n. 33 - ordena a enlrega n Jo­
.e I'"rfirio ｾｊＮｬ ｴ ｨ ｡ ､ｵ＠ de Araujo tia qua nlia do 
518$900 reis, eOl que imporla a fcria inclusa 
ti lS operari", c ｕｬｾｴ･ｲｩ｡｣ ｳ＠ empregad"s na pintu­
ra du I alacio tla presidencia em omez d'eutubro 
lii udo. 

A' mo,ma, n. 3\,-ldelll. idem da quantia 
ele 16:1$200 reis em que i 111 purlancia a inclusa 
fcri I clo,op' rarios c IlIalel ides empregados na 
obrJ do, r.'p Iros do paladu da presidcneia no 
mez de outub.-o lindo. 

A' me-nw, n. 35- Remclle as fulhas da des­
peõa fcita na rnfl' rm3ria lIIilita r em o ruez d'ou­
luuro IindlJ, pJra que processa<'" !'eja plga a 
, ua imporlao ·iJ. sendo 2448180 pertencen te 
ao mini,leriu da guerrJ, c ＲＸＤｻ ｾ ＹＳ＠ ao da mu­
riolm. 

Ao licc-con;ul dc S. M. Fidcli'sima o'csta 
pro' inl"Ía-Communica fi ca r ,ciente pclu omtiu 
(!lc h'lj' lhe dirigio o Sr. vice-consulado Anto­
nio) cla ::iha Illlchn Paranhos, de qlle prelende 
s\'gl.ir para o Hio de jalleiro, deixando na sua 
"11 ('nda encarrrgaLlo úo vice-consulado o Snr. 

MUTILADO 

, . 
Antonio Ramalho da Silva Xal'!er ; ti ｟ｾ Ｑ＠

tio ao Snr. vice-consul prospera dagelD. 
reileira os proleslos de e,lima c consideraçlo. 

Ao capilaõ do porto, u. 12-Remelle o ia­
clu.o omeio süb o. 39 de 9 do corrcnte, que di. 
rigio à presidencia o administrador da fllltOda 
provincial. acumpanhado do que lhe endere. 
çil ra o collector das rondas proviuciaes d'llaja. 
hy em data de 3. a fim de que s. me. iurorllll 
a cerca da conveniencia e bondade dos Iimlles 
propos tos para u ancoradouro de carga fora di 
, illa d' llajaby , devolvendo os mencionados of­
li l'be,:. 

Ao mesmo, n. t3-Comlllunica para sua In­
telligencia , que na secretaria da presidencia se 
acha o titu lo de nOlllcacaà de Manuel José Pra­
tO$ para pratico da barra da Laguna, cumpri0 • 
do CJ ue s. mc. Ih'o faça conslar. a fim de que 
o procure dcpois de pago" os competentes di­
rcilos. 

Ao mesmo. n. 14 - Determina. que podo 
mandar proceder aos conccrtDs , de quo carece 
o P ca ler de 4 remos , que se faz preciso OI ser­
viço do na' io csc/, Ia ú"s aprendizes marinhei­
ros ｾ･ｧｮ ｮ､ ｯ＠ o que e, la' ordenado por a\iso do 
mini.terio da mari nha de 26 d'outuhro fiodo, 
tendo ｲ ｮｾｩｳｬ｡＠ o urçamento, que enviou s. IDe. 
com omeio de 19 d'aqyclle mez. 

-16-
A' thesoural' ia, n. 36-Rcmetle para lua ia· 

telligencia e devido cumprimenlo o inclusoexom· 
piar ､ｾ＠ ci rc lJ lal' n. 31. de !) do selcmbro sobro 
os que i1os, rela tivos a tarifa aclual. coos&an­
les da mesma circular , que foi eu,'iada pelo mi· 
nisler io dos negocios da fazenda com aviso da 
IOdo mesmo mez. 

A' mesma , n: 37-Accusa recebido o seu 0(­
licio n. 239 de 15 do errreole aC/lmpanbado da 
conla das obras da igreja matriz do SaO José,l*" 
I'a completar os apu nlamenlos sobre obrai," 
jas despesas correm pela thesouraria. que 8. L 
el lregou. 

Aos juizes muniripaes - RemeUe para a. 
intelligencia e devido 0u mpriruonto a inclusa c0-
pia do a, iso, ex pedido pelo millisterio ｾ｡＠ juslill 
em dala de 27 d'oulubro p, p. a respeilododel­
lino qlle se de ' e dar as armas prohibidas, d 
de concluidos o, re peclivos processos. 

Ao commanda nte superior do 2. o com 
do da guard a nacional-Ol'dena quo expeça 
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ordens para que a guarda 8.cienal do mUDleiplo 
da capital, no maior Qumero. Pio pCIIllWI, 
forme em grande parada 110 dia 2 de _lIbro 

futuro, anniverlll'lo aat.liele do i. 11. o la. 
ｾｲ｡､ｯｲＬ＠ seja collocada no palado da prelldeDOla 

, uma guarda dc honra, e o parque do arlllblN 
do as sahas do ellylo. 

Ae tcnenl«! Baslos ellClrregado dlll OIIbra da 
cslrad,1 da I.aguna - Mlnda flue raça recolher , 
esla capital as ｰｲｾ￧｡ｳ＠ do batalhA0 do deposito. 
que se ｡｣ｨｾｯ＠ deslacadas no Camacho, Rlnrali 
comprido, ou oulro qualquer ponlo da estrada, 
quo da Laguna \ai as Torres, ('n\iando a pre­
ｾｩ､･ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ d'ura em dianle, regularmenle no lim 
de cada mel, o mappa dp di,tribuiçaõ das praças 
(Ia "uarda nacional qU<l continuaõ a deslacar II'C';­
scs"pontos, e que se achaI) sob seu commando, 

,\n tpnpnto cornnel 3'sislcnle, n, 23 - Com­
munica a ordom supra, para intelligencia, rela­
tiva 3 rctiral.la pura o r('speclito corpo das praças 
do balalao do deposito. 

A administrafiaô da fazenda, n. 22 - Com­
munica ter mandado relirar o desl:lca mento das 
pracas do Intalh,lo do deposito, que se arha\aii 
､｣ｳｩ｡｣ｾ､｡ｳ＠ 00 Camar.ho e Hincaõ ｾｯ ｬｬｬｰｲｩ､ＢＬ＠ COII­

,iol.lo quo cesse, desdc odia, em queodito des­
lacamento 50 relirar, o adianlamento dos prl'l; 
quo so lho ｦ｡ｺｩｾ＠ ｾ･ｬ｡＠ collectoria d.a Laguna, para 
cujo fim ex ｰｃＨｨｲ ｾ＠ s. me. as prrwas ｾ ｲ､ ･ｬｬｳ＠

Ao capitaõ d·cngenheiro. Sebastiao I.Ic Souza 
o Mellu-Envia incluso a s. s. as ins lroçõe., pc. 
ｉｾｳ＠ quars so ､･ｾ･＠ rer"er na inspecçaõ, e,tudo, e 
exame da ･ｳｴｲｾ､｡＠ de ｡ｾ･ｳＮ＠

Ao aIreres Frederico Xatier de Souza - Com­
munica ter incumbido ao capil.õ d'cngcnheirns 
Sebasliaõ de Souza o Mello o axame da es trada 
de Lages, e das obras, que n'ella se eslao cons­
truind o, f,lzenrlo-se preciso, que s. me. 1IIe preso 
le as inforlDaçócs, qlle o mesmo carecer para o 
bom desempenho da ｣ｏｬｬＱｲｮｩｳｳｾ￵＠ de que 'ui in­
cumbido, bem corno quo faça execu lar as ins­
IruoçOCs, que o mrsmo indicar para o bom aca­
bamento dos ｾｯｮｩ￧ｯｳ＠ que se eslao fazendo sob a 
Hlsprcçaó de s. ｭｾＮ＠ n'aqaella eslrada. 

Ao delegado de policia de Lages-Ordena que 
presto por si, e ｰ･ｬｯｾ＠ seus subordinados ao ca­
pilaõ d'engenheiros S. de S. e Mello ｾｵ･＠ ｾＧ･ｳｬ｡＠
occusiaõ seguo ･ｮ ･ ｡ｲｲ･ｧｾ､ｯ＠ pela ｰｲ･ｳｬ､･ｮ｣ｬｾ＠ de 
cumioar os servicos na eslrada de communlCa­
caõ entre a cidade de S. Jose e essa \ illa, e oa 
do Canoinhas, as inrormações c ｣ＰＳ､ｪ ｵＢｾ ￧￵｣Ｂ＠
que estiverem ao seu alcance, e de que tiver eUe 
precisão, a lim de levar a etreito a sua commis­
são: o que muHo se lhe recommenda. 

Idenlico ao subdelegado da freguezia de Sanlo 
Amaro do Cubatão, com as convenientes ｾｉｬ｣ﾭ
rações. 

Ao lenenle coronel assistente, n. ＲＡｾ＠ - Res­
ponde ao SOIl omeio desta dala, elD que pode au­
lorisação para mandar ass€IItar praça nu bata­
lhão do deposito ao ｾｬｬ･ｬｄ￣ｯ＠ Jacob Slool, o ao 
belga Carel João Bapti,la, que para esse fim se 
apresentarão ｶｯｬｵｮｬ｡ｲｩｾｭ･ｮｴ｣Ｌ＠ caso sojão julga­
dllS aptos para o ｳ･ｲｾｩ￧ｯ＠ do exerdto na inspecção 
porque passarem; que pode S. S. malll.lar veri­
ficar a referil.la praça. 

NOTICIAS 
--FLonES l'ii\TUnl\ES COLORIDAS A VONl'A­

DF..-_ As cores q' mais raramonte se encon­
trão nas Ilorcs das plantas, saõ o preto,o ver­
de e o azul j loda;; ellas, porem, se podem 
Obler arlificialmenlo,coUl lanlo que as Rores 
'Iua se prolende transformar sojiío brancas, 

_. u ....... CI'I1 ...... '".,--_. 
H olllndrM • ｾＮ＠

• • '"" li' Ｂｾｾ［ｩｾｾｾｾｾ＠rara delodu li 
qui .,...,_ 
gra d, ama dai Jor '11 e 
pouco .. aill ... 118 de". • 
Tome-se uIDa (raclos bem .. ecos 
dos amieiros, mi lere-se com 
esterco de , meia caoado de vinagre, 
medida do Lisboa, e um pouco de sal, de tal 
modo quo a materia colorante enlro por um 
terco nesta mislura, que .Ic\e apresentar 
coósistencia de massa branda. Applique-se 
esta massa sobro a raiz da planta, regue-se 
esla com agua um pouco tinta com a cor ne· 
gra do po dos fructos d'amieiro, e trair-se, 
quanlo ao mais, segundo o melhodo ordina­
rio, lendo unicamente cuidado de Ilue nem 
orvalho nem chuva caião sobre a planta, e 
expondo-a de dia ao sol. Se a nor suhmet­
tida fi experiencia for a do cr3\"eiro branco, 
em hreve se verá ir a cor mudando pouco e 
POll"O alé se obterem cravos complelamente 
negros. Se a cor q' se desejar obter for a ver· 
de, a materia colorallle que se deve empre· 
crur deverá ser o succo ua arruda vulgar 
o ' f . bem secco e reduzi,lo a pó; e se se pre em 
o nul bastará recorrer aS flores ua serro 
azul, que nasce por enlre O trigo, que é a 
mesma que os francczcs challláo bl'lIet. Uma 
das mais lindils cores que podo communl­
car-se a uma flor naturalmente branca, é a 
da pllrpura ｕｾ＠ Tyro: para oblfJ l-a não ha 
maisdo q' empregar o púo de campcche laulo 
para a Cunfeição da massa. c"mo para a ilgua 
com que a planta del'e ser ｲ･ ｧ｡ｾ ｡ Ｎ＠ Nall.a 
mais lindo do qua os lirios purpuflnos, obll­
dos por es te modo. 

(Do Correio Olicial de ｾｊｩｮ｡ｳ Ｉ Ｎ＠

ｃｏｒｬｬｅｓｐｏｾｄｅｎｃｉａＬ＠

Sm·. lledactol'. 

Para conhecimeu to de uma garantia mais 
do direito das parles, queira inserir em Sua 
folha o seguinte extracto do aviso do minis­
teria da justiça do H do corronte, ao juiz do 
direito da 2.' vara l.Ia corte, que vem im­
presso no «Jorlla l do Commercio. 11 . 316 
úe 16 de novembro, á rerca dos processos 
policiaes, por cuja inserção lhe ficarei obri­
gado: e SOu 

De VUlC. allcncioso venerador 
Philo J uslitiro. 

Desterro 24 do novembro do 1839. 

ｅｾｴｲ｡｣ｴｯ＠ do aviso supracitado. 

..... 2.' que não sendo razão para aunular­
se os processos policiaes o simples faclo de so 
haverem concluido depois da 1.' ou 2.' au­
diencia, comem quo por bem da regular 
administrarão da jusliça Vmc, ponha tormo 
do sua parte á dossideneia que se lt'm dado 
no foro de ta corte por semelhante moti 1'0 : 

a demora nilO mo ti vada do conclusão do ｴ｡ｾｳ＠

•. ｾｌｉｉｾ＠ ••• ＧＴｾＮ＠

C,mlo f'l/Ilallico. 

I. 

Era uma noite de estio esplendida e ('al­
mosa. A lua apresentava seu disco de prata 
sobre um céu lIIarchclildo de ('si relias. 

Duas horas acaba"ão de SOJr nos "elhos 
campanarios das Igrejas quando em um ter­
ceiro andar ilccOlldell-se uma lampada, 

Era o poela fiai mundo que, obediente a 
seus habitas, \ illba asseDIar-se á mesa do 
Irabalho. 

Chamei-o poeta. Haimundo não escrevia 
versos: era m ｵｾｩ｣ｯ＠ : mas linha foros de poe­
lo. porque er,1 artista ... .. e amava ..... 

A quem conhecia Haimundo, elle esla noi­
te pareceria palido e ｭ｡ｩｾ＠ sombrio do quo do 
ordinario. {JlIla melancolia profunda rllssum· 
brava em seus olhos negros, e do vez em 
quando lhe cllrugal'a a espaçosa testa. 

Foi com passos desordenados e geslos con­
,'ulsivos que elle fez os preparativos de 10-
das noites: ha\ia alguma co usa de colorico 
no mouo porque alinll1ava a secretaria ｾ｡ｲ｡＠
ali estender o papel pautado ao lati o da IInta 
azul, e da penna de lres bicos com quo nota­
I'a suas inspirações: do pois deixou-se cahir 
sohre sua cadeira, lrisle e desfallecido. 

Ahi ficou uma hora inteira immovel qual 
uma estatua; com a capeça apoiada nas 
mãos , eosolhos ｦｩｾｯｳ＠ no infinito dos céos. Do 
vcz em quando uma lagrima deslisa-va-Ihe 
pelds faces. e ia cahir abrasadora sobre seu 
peito descoberto. Tudo n'ello estava morto, 
excep to a alma, que vagueava errante por 
ignotas regiões. ..... 

Raimundo era pobre, \"lVla de IOsmar pla· 
no. Seus m0s tres lhe tinhão outr'ol'a proreti­
sado i\ gloria: um pouco de ambição teria 
fei to l.Ielle um grande maestro. !\Ias as pri­
"<leõeS tinhão assassinado o enlhusiasmo nes­
se éordção de 20 annos. Iniciado no bcm pelo 
infortunio, Raimundo linha ｡ｾＩｲ･ｮ､ｩ､ｯ＠ a não 
pensar no dia seguinte. O bem eslar de um 
dia o 10rna\",1 l.Iescllidozo. Despendia todo o 
producto de suas lições. Nislo consistia to­
da a sua c:\istencia felizmente honrada, por­
que Raimundo nasccra sem \ icios, e era 
pnro porque amala. 

Ha muito que Rdimundo dera seu coração. 
Ello adorava uma sua discipula, joven bella 
o honesta, quo occuIta\'a debaixo de som­
brancelhas espessas e carregadas dous olhos 
nzues tão ternos e tão calmos que filzião lem­
brar todo mundo de pensameolos serenos 
o consoladores, 

Ella era superior a Raimundo tanto pela 
forlura, como p<lla ramilia. Tambem nuuca 
elle so animaria a rallar-Ihe em amor Es­
pera ｦｩｾｄｬ･ｭｾｮｴ･＠ .que ｾｉｉｾ＠ Um dia compre­
hendcfl8 sua mlllla (lat\UO, e o pobre moço, 
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para viver, 60rrão, sem parente, sem ra­
milia, tinha nece sidade desse onho, de sa 
illu'ão, dessa cadêa de um espirito illeal. 

Entretanto dias havia em que ralla-Ihe a 
coragem, c encarava o ruturo com desanimo. 
Ist« acontecia quando elle via a rormosa 
Lida, rodeada tio todos o' esplendores do 
luxo, tle uma multidão de adoradora-, re ' ­
pondendo apcnas com uma ligeira inclinação 
de cabeca á sua :iudação tão ternamente 
res;)citoSa. S6 com eUa no piano, seu supe­
rior no talento, (louco!) ousava as \'ezes 
contar com li plolÍdência ; julgava-se re­
liz, !]uando algum cal alhei ro de,denhoso não 
vinha eollorar-se enlre elle c sua di dpula. 
Mas, finda a lição estava tudo acabado. A 
mais rria politica substituia no mundo o' en­
tretimentos intim')s. 

Raimundo não era mais o mestre com 
fluem "e J)odia raUar o sorrir, mais o musico 
assabriado a quem apenas se conhece. 

Na tMue desse di,\ Raimundo tinha visto 
passar a rica equip l"em d.1 joven condess,l. 
[lia ･ｾｴ｡ｶ｡＠ em companhia de u;\ mãi, e de 
um elegan te ti 3'onh -ido, em quem o n05"0 
artista vio logo um inirnigJ, um riral. 

Era est.1 a cansa cla melancolia de Raimun­
cio. : eu amor era um unho, mas, ambiC"Ío­
sJ, queriaqlle esse sonbo ros 'e seu plÍl"ÍlrglO 
e\dllsÍl o. E ーｯｩｾ＠ com o ｣ｯｲｾ｣￠ｯ＠ despedac:a­
do,o corpo desr,dlerido, I ia-se nurrer, emor­
rer como tinha I iviuo -ó, menino sem ap'lio, 
homem sem Jmor, cadavor em lagrimas; o 
,ia sua amada risonha e calma luor.ar-se nos 
braros de um amante adorado. 

Era então que de suas palpebras saltal-ão 
torrentes de IJgrimas. 

Que lhe importara virer ou morrer'! Mas 
"jI-er e morrer SÓ, e5t"ra acima Lle suas 
fOI raso 

Haverá no mundo um enle, dizia elle 
comsigo, que possa viver s6? E obserl'ava 
com ombria amargura a e,trellas banha­
rem-se no ether celeste, a brisa emballar -se 
docemente no spio da rolbagem e a chama de 
sua lampad,\ atrahir a mariptJsa para dcl'o­
ral-a, depois de hal'el-a ra inado com se­
us raio,; . 

_ 'o meio desta crise horrivel, repentina 
reacrão opera-se em todo o seu ser Lel'an­
ta--e como movido por uma mola de m-o. 
Passa a mão pela test a, como para ｡ｲｲ｡ｬｬｾ｡＠ r 
as idéas sinistns que o impressionão; um 
brilho desusado alllma seus olhos levanta­
cios para o céo , e como um homem transfi­
gurarlo '-a i sentar-se ao piano. 

eu dedos eorrerao sobre o teclado, e 
ｰｲｯ､ｵｾ ｩｲ￣ｯ＠ um preludio arrebatador, depo­
i ,no meio do silencio ouvio- se cascatas de 
harmonia desordenada" sem nexo sem ins­
ｰｩｲｩｬ ￧ｾｯ＠ , seguidas de alguma cousa de rall ­
t33lico e delirante como o canlico ue um lou­
co, ou o rogido ua tempestade. 

( Continua. ) 

I • 
o abai\o a siBnado Fiscll da eamara 

'Iunlcipal de ta Cidedo, rccommenda aos 

, 

t 
donos ou possuidores de cabras quo as fa­
çãO prender a fim de naõ vagarem; ua in­
telligencia de que, as que pelas ruas assim 
rorem encontradas, ou atada de maneira 
que as atral'essem, seraõ aprehendidas, e 
vendidas em lei laõ como anima l á bandona­
do. Desterro 25 de Norembro de 1859. 

Clem€1l le Antonio Gonçalves. 

Repartição do Assistente do Ajudante Ge­
nera l do Exercito em Sau la Catharina 26 
de Novembro Lle 18!i9. 

L>e ordem de S. Exc. o Sn r. Presidente da 
Pro, incia convido ao. Snrs. Oflir.iaes das 
tlil'ersas classes do Exercito existentes nesta 
capit:d a com parecerem no dia dois do pro­
ximo ruturo mez, AnnÍl'tlrsario Natalicio Lle 
• lia M,lgislade o Imperador, na Igreja Ma­
tr iz tI'esta capital para assi tirem ao Te­
Dcum que tem de se celebrar as 11 horas do 
di.l, e a com primentarem a EfTigie ele S. 
Milgcstade o Imperador no ralacio da Pre­
siuencia. 

D. José Carlos da Comam. 

81A. 

A LUA. 

A lua ... a tua, . ' e ella a , irgcm pura, 
Que eu amo de ｭｩｮｨＧｾｬｭ｡＠ nos delirios; 
t;osto de 'et-3 m campina lr iste, 
Meu coração encbendo de marll'rios. 

A tua ... a \irgem branca o matiosa, 
Tão romanlica e belta e socegada ... 
E' dia o anjo. Cum quem .onho sempre, 
A Oor Ａｬ ｾ＠ Dleus amores-perfumada. 

De1lue, senaõ dc amor, cu meentri.leço, 
Quando no réo a 'ejo pensalil'3 ! 
U que, .enaõ amor. qll ando se esconde, 
As minllas lrÍ>tes laglÍwas molha? 

A lua , .. a lua .. . é ella. que o meu leito 
De ideia mclaoeoticas pOlóa ; 
Quanla ,ez te seu mundo vap,Jro o 
Minba alma ardenle aqui da lerra ｾ ￴｡＠ ! 

E' bem velho este amor; eu cra infante, 
Cr:ança ainda, e ja go lava de lia ; 
Acha'a Iductor seu ro. to branco. 
Sempre go,lei de a conlemplar laõ bella ! 

Quantas, ezes, olhando-a n'uma r"nte, 
t\ãu fui bcixar a sua face fria; 
Quanlas ,czcs proleslos innueentes 
Oe amor eterno eu naó Ihc rrpelia I 

E nunca me esqueci <lestes protestos, 
Tenho gllardado a fé dos meus amures ; 
E' por cita óllIenle que conservo 
l"o silencio do peito algumas Oóres . 

Poela nrs paixões , sempre inconstante 
Com ella lenbo tido lealdade. ' 
Nunca a esqueci na tida um só momento 
Quando a naO I"cjo me cncho de saudade.' 

A IU3 ... a lua .. . eu amo-a como um louco 
Ra milito estou de todo apaixonado; • 
Vou casar-me com elb ... c lu, oh , brlza 
Eu le convido para o meu noivado. • 

Seja o consorcio no ditoso dia, 
Em que meu corpo ror á sepultura' 
Livre millh'alma do mortal ｩｮＬｯｬｵ｣ｾｯ＠
Unir-se pode á minha firgem pura. ' 

J. R. P. U. C. 

--
ANNUNCIOS. 
Na loja de razendas, rua do principe n. I 

em ｲｲ･ｾｴ･＠ ao armazem da alrandega, vende­
se mUIto em conta as seguintes razendas: 
l\( ?n teletds de nobreza preta inreitarlas 10S 
rClS, nobrezas cscocezas para vestidos 1 S600 
o covado, dita COr de rosa e furta-cores 2S 
reis. dita preta ｉｩｬｲ ｾ｡＠ 28806 e 381)1)0, cortes 
de cha ly!le seda 168000, ditos escoceses de 
lã e seda 8S000, ditos escoceses com baba­
dos 58000, cazem ira preta setim 1 noo, 
28000 e 6S000, panno preto fino 38500 
78000 e 8800U, dito mescla fino 38500' 
cazemi ra de ｣ｯｾ･ｳ＠ encorpada, 1 8000 e 28 rs.: 
gral'atas de se tlm preto e ['OIal para homem 
18500, ditas da cores 500 e 18000, luvas de 
seda de cores 18000, ditas inreitadas 28000, 
cOrtes de_ colete de veludo de cores 58000 e 
88000, (11 los de rustão 500 e 18500 brim de 
algodão para ca lças 280 covado, diio branco 
trançado de linho fino 1$200 e t 8600 \'ara, 
dito dito de cores 18200, dito branco liso 
para toalhas 500, pecas de morim fiDO de 
20 varas ＳｓｾＰ Ｐ Ｌ＠ 48500 e 58500, riscadi­
nho de cor lixe para ves tido 160 col-ado 
chitas de cores finas 18ú, 200 e 240 ｣ｨ｡ｬｾ＠
de lã grandes de barra 48000, 55500 6 
88000, meias brancas pari! homem e senho­
rJ ＲｾｏＬ＠ ditas lIIuito finas ｾｏｏＬ＠ ditas aberlas 
600, alpaca preta fina ｾｏｏ＠ e 800 cbapéos 
de selim infeitados para menina's 6,0011, 
bonés de veludo de Cores para meniDos IS. 

Precisa-se aluga r um escravo que enlena
. ""'" 

Lia de lavoura , quem o tiver dirija-se a ." .... 1 .. 111 
tip. que se dirá com quem de\'c tralar. 

Typ. Catharinense de G, A, M. Avelim. 
Largo do Quartel casa D. 41, - 1859. 
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